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  Apresentação


  


  Dando sequência à série “Visão global da Bíblia” — a qual apresenta as grandes etapas da história da salvação, que Deus realizou em favor do seu povo, e os escritos bíblicos que provavelmente surgiram nesse contexto geográfico do Oriente Próximo —, esta segunda série, “Teologias bíblicas”, da Coleção Bíblia em Comunidade mostra as diferentes intuições ou visões que o povo teve sobre Deus: Teologia do êxodo, Teologia da graça, Teologia sapiencial, Teologia sacerdotal e outras.


  Na terceira série — “Bíblia como literatura” —, encontraremos os diferentes gêneros literários presentes na Bíblia, como alegorias, fábulas, sagas, parábolas e tantos outros. Estes constituem muitas vezes a grande dificuldade para compreender e interpretar adequadamente o texto bíblico.


  Por fim, a quarta série, “Recursos Pedagógicos”, traz ferramentas metodológicas importantes para auxiliar no estudo e aprofundamento do conteúdo que é oferecido nas três séries: Visão Global da Bíblia, Teologias Bíblicas e Bíblia como Literatura. Esta série ajuda, igualmente, na aplicação de uma Metodologia de Estudo e Pesquisa da Bíblia; na Pedagogia Bíblica usada para trabalhar a Bíblia com crianças, pré-adolescentes, adolescentes e jovens; na Relação de Ajuda para desenvolver as habilidades de multiplicador e multiplicadora da Palavra, no meio onde vive e atua.


  Já no título deste segundo volume, Vós sereis o meu povo e eu serei o vosso Deus, é apresentada a fórmula bíblica da aliança de amor e de fidelidade que Deus fez com os antepassados do povo. Ele a renovou conosco no seu Filho Jesus (cf. Jo 15,5): “Isto é o meu corpo, que é para vós, fazei isto em memória de mim [...]. Este cálice é a nova Aliança em meu sangue; todas as vezes que dele beberdes, fazei-o em memória de mim” (1Cor 11,24-25). O autor inicia no primeiro capítulo a abordagem do tema da aliança nas Escrituras, analisando o valor da palavra BeRiT no texto hebraico. Normalmente o termo é traduzido por aliança ou pacto. Ressalta também a influência que Israel sofreu dos povos circunvizinhos, a linguagem comum usada na época, as alianças entre pessoas, grupos e nações e, por fim, como Israel chegou a perceber a aliança com seu Deus.


  “A linguagem matrimonial na expressão da aliança entre Deus e o seu povo” é o tema do segundo capítulo. Dois elementos caracterizam tal linguagem: a escolha/eleição e o amor. Estes são elementos essenciais para que haja matrimônio. Do mesmo modo, Deus escolhe Israel como um homem escolhe uma mulher e vice-versa (por amor), para estabelecer uma relação de casamento. A linguagem nupcial, na aliança de Deus com o seu povo, está presente nos escritos bíblicos desde o Pentateuco, passando pelos profetas e por outros escritos, como o Cântico dos Cânticos.


  O terceiro capítulo mostra como “A linguagem matrimonial no Segundo Testamento” está presente de modo especial nos escritos paulinos e no evangelho de João. Em ambos, a comunidade cristã é identificada como esposa de Jesus Cristo no sentido espiritual e alegórico.


  Depois de uma leitura atenta dos textos da aliança na ótica da linguagem matrimonial, passamos para o quarto capítulo, “Principais alianças na Bíblia”, em que são examinados os textos mais significativos do Primeiro e Segundo Testamento. A narrativa da aliança de Deus com Noé é uma releitura dos textos da criação; com Abraão, a aliança se apresenta sobre a dupla exigência da fé e da circuncisão. Com Moisés, a aliança é selada no Sinai com as dez Palavras.


  No quinto capítulo, “A aliança nos escritos proféticos e sapienciais” traz novas exigências éticas: do direito e da justiça. A aliança aparece como busca da sabedoria e desejo de ensiná-la para que sirva de orientação na vida cotidiana.


  Por fim, no sexto capítulo, “A aliança no Segundo Testamento”, a experiência de fé da comunidade cristã primitiva, na messianidade de Jesus, suscitou uma nova releitura do Primeiro Testamento, sempre a partir de Jesus, que realiza a nova aliança em seu sangue.


  O tema da aliança é fundamental nas Escrituras. A forma como o autor o aborda com base na língua original e na compreensão que o povo da Bíblia teve no decorrer de sua história é fundamental para uma exata compreensão também do tema no Segundo Testamento. Você irá perceber que a linguagem é simples, acessível, mas sem deixar de lado uma abordagem profunda.


  Romi Auth, fsp


  Serviço de Animação Bíblica (SAB)


  Introdução


  


  Na linguagem atual, o termo aliança é usado com frequência no campo político, econômico e social, em que grupos de interesse se aliam ou, em nível mais amplo, países se unem para atingir determinados objetivos. No campo econômico, destacamos as alianças dos países europeus com o Mercado Comum Europeu, a América do Sul e Caribe com o Mercosul, a América do Norte com a Alca. No campo político, o Grupo dos Sete, a Liga Árabe e outros. Cada uma dessas alianças estabelece regras de inclusão e exclusão. É claro que não vamos tratar aqui desse tipo de alianças mas da aliança no seu sentido religioso, teológico. Da aliança de Deus com o povo de Israel e do povo de Israel com o seu Deus.


  Como é que nasceu essa ideia da aliança no meio do povo de Israel? Desde muito cedo, Israel tomou consciência de que Deus o escolheu como seu povo não por ser numeroso, pelo seu poder, pela sua riqueza ou pelo seu aparato militar, mas ao contrário, por ser o: “[...] menor dentre os povos! Por amor a vós e para manter a promessa que ele jurou aos vossos pais [...]” (Dt 7,7-8). Com isso não queremos dizer que Deus tenha excluído os demais povos de sua aliança, mas sim afirmar como o povo de Israel percebeu a relação de Deus com ele e vice-versa.


  Significado da palavra BeRiT


  Para melhor compreensão do tema, vamos iniciá-lo pela etimologia da palavra aliança e do seu significado na língua original. Nós estamos acostumados a usar a palavra “aliança” em diferentes sentidos: conjugal, político, social, econômico, religioso e outros. Na Bíblia vamos encontrar essas mesmas conotações e usos. A palavra “aliança” foi traduzida do hebraico: BeRiT. A origem desse vocábulo não é muito clara no que concerne à sua etimologia. Quer dizer acordo, juramento, empenho ou pacto entre duas partes distintas. Alguns afirmam que BeRiT designa o ato de comer ou, mais precisamente, a refeição feita por ocasião de um pacto. Outros dizem que a palavra aliança, ao ser mencionada, deve ser precedida pelo verbo KaRaT, que quer dizer “cortar”. Assim, a expressão completa seria KaRaT BeRiT (“cortar aliança”).


  Essa expressão pode ser explicada nos pactos antigos realizados entre duas pessoas no ato da compra ou venda de terreno, casa, animais e outros; ou de um acordo político firmado entre dois reis. Era uma prática comum entre eles dividir um animal em duas partes, colocando-as depois uma em frente da outra, com um espaço suficiente para que os dois envolvidos no pacto pudessem passar entre as duas partes. Então, deviam pronunciar um juramento concernente ao acordo concluído e às palavras ditas. O referido juramento era proferido oralmente e acompanhado pelo gesto que enfatizava as palavras pronunciadas. Nesse caso, era o sangue do animal sacrificado que testemunhava o acordo feito.


  Outros afirmam que o vocábulo BeRiT vem da língua acádica BeRiTu, que quer dizer “corrente”, indicando o elo entre duas partes do contrato.


  Diversidade de exemplos de BeRiT no Primeiro Testamento


  Em diversas passagens da Escritura, BeRiT aparece como empenho assumido só por parte de Deus. Ele se compromete sem exigir nenhuma contrapartida. Não se trata, portanto, de uma aliança propriamente dita, mas de uma promessa feita a Noé, Abraão e Fineias. O aspecto formal que demonstra tal empenho de Deus com Noé é o Arco-íris (cf. Gn 9,8-18); com Abraão é o rito de imprecação (cf. Gn 15,1-19); e com Fineias, a garantia do sacerdócio eterno (cf. Nm 25,10-13). BeRiT aparece também como empenho imposto por Deus a Israel na conclusão da aliança em Êxodo 24,3-8, no reconhecimento pelos benefícios recebidos pelo povo de Israel (cf. Dt 29,1-8) e no empenho assumido de realizar o sinal da aliança com a circuncisão (cf. Gn 17). BeRiT como empenho recíproco aparece nas alianças entre pessoas como Abimelec e Abraão (cf. Gn 21,22-34), entre Abimelec e Isaac (cf. Gn 26,27-31), entre Labão e Jacó (cf. Gn 31,44-54). Nesses casos a aliança é selada com um empenho recíproco, envolvendo com igual responsabilidade ambas as partes. Contudo, a existência de uma aliança entre Deus e seu povo aparece também em textos em que não está presente a palavra BeRiT, como em Deuteronômio 16,17-19, e traz o mesmo sentido de Deuteronômio 29,11-13, no qual ela está presente. Há um empenho bilateral de Deus em realizar suas promessas, e do povo em ser fiel a Deus.


  O tema da Teologia da aliança é muito amplo, e encontramos muitos textos sobre ele. Vamos, porém, ater-nos a alguns aspectos como a compreensão da linguagem matrimonial na expressão da aliança entre Deus e seu povo no Primeiro Testamento, e de Cristo e sua Igreja no Segundo Testamento. Observaremos também aspectos político-sociais e religiosos, sobretudo na releitura profética do período do exílio. Depois analisaremos textos que consideramos mais significativos sobre a aliança contidos na Bíblia, passando pelos seus personagens principais: Noé, os patriarcas (Abraão, Isaac e Jacó), Moisés, Davi, profetas, sábios, Jesus Cristo e Paulo.
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  O valor da palavra nas alianças


  


  Na cultura brasileira, as negociações eram e continuam sendo feitas em torno da palavra oral e confirmada pela escrita, na forma de testamentos, reconhecimento de assinaturas, carimbos etc. No passado a palavra tinha um valor absoluto. Faltar com ela levava à desmoralização, à perda da credibilidade. A palavra possuía, mais do que hoje, talvez, um valor muito grande. Era o mesmo que dizer “palavra dada é palavra cumprida”. Este dado nos aproxima da cultura bíblica, na qual a palavra tem poder e força de criação. Deus cria o universo e tudo o que nele existe pela palavra. Assim, todo ato humano deve ser também revestido da palavra que confirma, dá vida e orienta nossas ações. É o uso consciente da palavra que faz de nós, seres humanos, sujeitos de relações, ligando-nos uns com os outros e com o próprio Deus. Sem ela todo e qualquer ritual fica destituído de valor real. Isso é válido para todos os âmbitos culturais. O fato é que toda cultura desenvolve a sua maneira peculiar de se relacionar.


  Influência de outros povos sobre Israel


  O povo de Israel foi alvo de diversas dominações de impérios e povos vizinhos. Em algumas dominações suportou exílios de grande parte de sua população. Dentro e fora do país, sobretudo, esteve em contato com outros povos, dos quais sofreu influências culturais, como dos assírios, babilônios, hititas e outros. Estes eram acostumados a fazer tratados de aliança com os povos vizinhos. Israel foi influenciado por esses povos, até mesmo no modo de reformular a sua fé e identidade. Isso se reflete também na sua relação com Deus. Israel releu a sua experiência de relação com seu Deus a partir dos tratados de vassalagem dos reis assírios. Lohfink, um grande estudioso da Bíblia, afirma:


  Que os autores do Deuteronômio eram influenciados na sua teologia da aliança por esquemas de pensamento e instituições assírias é suficientemente provado por muitos paralelismos terminológicos e pela direta dependência do Deuteronômio 28,28-33 por um tratado assírio. Temos aqui o fenômeno de reorganização das antigas tradições de Israel, com a ajuda de um sistema que provém da cultura inimiga dominante.1


  Todo o segundo discurso de Moisés em Dt 4,44–28,68 foi estruturado sobre o esquema dos tratados assírios. Como eram esses tratados? Eles seguiam fundamentalmente seis passos propostos pelo rei mais forte, que sugeria o tratado de vassalagem ao mais fraco. Esses tratados iniciavam-se com um preâmbulo, no qual o rei mais forte apresentava suas prerrogativas e seus títulos ao rei vassalo. Seguia-se o prólogo histórico, no qual descrevia os benefícios que já havia concedido ao rei vassalo. Depois, fazia exigências de base, como a fidelidade, e, em alguns casos, seguiam-se estipulações particulares que diziam respeito à forma. Os deuses eram chamados como testemunhas do tratado feito. Aos reis vassalos que eram fiéis no cumprimento das cláusulas havia a descrição das bênçãos, e aos infiéis, as maldições.


  No estudo dos textos bíblicos com base nesses tratados de vassalagem, não encontramos uma correspondência plena, porém são muito inspiradores para percebermos a sua influência até mesmo no modo de Israel conceber sua relação com Deus. É claro que não vamos encontrar a invocação dos deuses pagãos como testemunhas. No seu lugar nos deparamos com um apelo ao céu ou à terra, como em Deuteronômio 31,28 e Isaías 1,2, ou mesmo a ereção de um obelisco de pedra como testemunha da aliança (cf. Js 24,27), ou, ainda, a composição de um cântico (cf. Dt 31,19).


  Vamos conferir o esquema do tratado de vassalagem no segundo cântico de Moisés: no preâmbulo, o Deuteronômio 4,44-49 fala das conquistas que Moisés e o povo conseguiram ao sair do Egito; no prólogo histórico parenético, Deus apresenta todos os benefícios que concedeu ao povo, desde que os tirou da terra do Egito e os conduziu à terra prometida (cf. Dt 5–11); na exigência de fidelidade, Deus pede que o povo seja fiel à observância dos estatutos e das normas que lhe foram prescritas (cf. Dt 26,16-19); nas estipulações particulares, Deus estabelece normas mais precisas que devem ser observadas pelo povo, como os lugares de culto, precisões sobre os sacrifícios, animais puros ou impuros, o ano sabático, as festas etc. (cf. Dt 12,1–26,16); nas bênçãos e maldições, Deus promete bênçãos aos que forem fiéis e maldições aos infiéis (cf. Dt 28,1-46). Podemos constatar o mesmo esquema num texto menos extenso em Deuteronômio 29–30: o preâmbulo como uma introdução ou ambientação (cf. Dt 28,69) para a recordação histórica dos benefícios que Deus concedeu ao povo (cf. Dt 29,1b-8); a exigência de fidelidade à aliança de Deus (cf. Dt 29,9-14); orientações de como proceder (cf. Dt 29,15-18); bênçãos aos que são fiéis (cf. Dt 30,1-10.15-16) e maldições aos infiéis (cf. Dt 29,19-27; 30,17-18); as testemunhas são o céu e a terra (cf. Dt 30,19).


  O que esses esquemas de tratados nos textos bíblicos querem ressaltar? A iniciativa e a soberania de Deus de um lado e a resposta do povo de outro, que implica uma responsabilidade. Israel torna-se, desse modo, uma sociedade consagrada a Deus; colocada à parte por ele, torna-se um modelo alternativo e uma contraproposta para todos os povos. Deus e o povo se empenham reciprocamente, não como parceiros iguais, mas trocam declarações que são seladas numa aliança (cf. Dt 26,17-19). Há uma dúplice ação–empenho. A aliança é, de fato, um empenho e uma obrigação bilateral livremente assumida e selada com uma solene declaração. A relação entre Deus e o povo, mesmo ao inspirar-se nesses tratados hititas ou assírios, não toma conotações de um legalismo acirrado, antes há uma relação amigável, pessoal, interior e social entre Deus e seu povo. O tratado nasce da liberdade e da escolha gratuita de Deus por um povo que se reconhece pequeno, o menor dentre todos os povos (cf. Dt 7,7-9). Na mesma linha segue o Segundo Testamento, no qual a escolha de Deus também recai sobre os pequenos e fracos (cf. 1Cor 1,26).
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